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POR UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA.

Neuza Maria Sant’Anna de Oliveira
 

Resumo: Este artigo é resultado das discussões da disciplina obrigatória do curso de Doutorado da UFF Teoria I Seminários avançados sobre o tema “Intelectuais, Democracia e Educação”. Dentre os intelectuais selecionados pela disciplina, destaco a única mulher e negra eleita, a Professora Doutora Nilma Lino Gomes, como a intelectual que desejo dialogar neste artigo, além de ter grande importância no cenário educacional brasileiro, é também protagonista na luta antirracista, atuando em seu meio como uma promotora da igualdade racial. Professora Nilma, é Pedagoga/UFMG, mestra em Educação/UFMG, doutora em Antropologia Social/USP e pós-doutora em Sociologia/Universidade de Coimbra e em Educação pela UFSCAR. Professora Titular Emérita da Faculdade de Educação da UFMG.O objetivo do texto é refletir sobre a necessária educação do/para o povo negro, uma educação antirracista e descolonizadora, em busca de uma reparação história. A metodologia foi construída a partir de pesquisa bibliográfica e apresentação de uma pratica pedagógica. Referencial teórico foi composto por Gomes, Alves, Adichie, Araújo, Certau, hooks entre outros.  O texto inicia-se com um breve histórico da educação do povo negro no Brasil. Em seguida traz uma breve discussão da importância de descolonizar os currículos escolares para a superação do racismo, apresentação de uma prática antirracista e concluímos com a importância da militância para esse processo.
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